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Objetivos gerais: 
Organizado a partir dos ensaios de Theodor W. Adorno sobre Franz Kafka (“Anotações sobre 

Kafka”) e Samuel Beckett (“Tentando entender Fim de partida), o curso pretende discutir a 

concepção de crítica literária materialista desenvolvida pela Teoria Crítica, notadamente por Adorno 

e Walter Benjamin, a partir dos problemas colocados pela literatura moderna. Como questão 

introdutória será discutida a escolha por esses autores do ensaio crítico e da análise de obras 

particulares como forma privilegiada de reflexão estética. Num momento seguinte, o curso buscará 

situar os ensaios “Anotações sobre Kafka” e “Tentando entender Fim de partida” em três contextos: 

1) a posição de Kafka e Beckett na reflexão de Adorno sobre a literatura do século XX, o que 

implica discutir suas críticas à obra de arte engajada (Bertolt Brecht) e sua defesa das obras de arte 

autônomas, como as de Kafka e Beckett; 2) os debates entre Adorno e Benjamin a respeito das 

obras de Brecht e Kafka; 3) a polêmica de Adorno contra a posição de Georg Lukács a respeito do 

realismo literário. Por fim, o curso se dedicará à discussão de aspectos centrais dos ensaios de 

Adorno como a posição do narrador, a (im)possibilidade de interpretação, a relação com a história e 

a crise de formas como o romance e o drama. 

 

 

Conteúdo programático:  
I) Teoria Crítica, ensaísmo e crítica materialista 

II) Literatura e experiência 

III) Os debates entre Adorno e Benjamin sobre Bertolt Brecht e Franz Kafka 

IV) Arte autônoma e arte engajada: Brecht, Kafka, Beckett. 

V) Debate sobre realismo: Adorno e Lukács 

VI) “Anotações sobre Kafka” e “Tentando entender Fim de Partida”. 

 

Avaliação:  
Textos individuais.  
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